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Nu atelier alo Carupello,
Pintor assás afamado,'Stá servindo dc modelo
A Miehaela Moscado.

Em traços largos na tela
Apparece desenhada
A garbosa Miehaela
Na posição desejada

Pelo pintor, que lhe diz:
— Nüo precisa mais posar,
Fui no trabalho feliz,
Sá falta agora acabar.

Guando a esta casa voltar
Traga a Maria Remendo,
Que eu quero a. duas pintar
Uni par de meias fazendo..



O RIO NU-26DE OUTUBRO DE 1Q04

I

78000

100 rs.
300 rs.

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Anno,,., 125.000 | II mezes..
NUMERO AVULSO

Na Capital
Nos Estados

Publica annuaimento cercado 5.000
gravuras.

Os oiigiuaes enviadng A codacção não
serão roslituidos. ainda que não sejam
publicados.

ASSIGNATURAS
ItcducçAo dc preços

Todas as pessoas que assinarem o
Rio Aíl, âç hoje atí 31 de Dezembro
(Io corrente anno, pagando somente
205000, terão o direito de receber o nes-
ao jornal desde 1? de Ouiubro corrente
até 31 de Dezembro de 1000. Isto equi-
vale a di.:er que fazemos o abatimento
de 78000 *os que desde jrt tomarem
asslgnatura por dois annos, pois sem isso
teriam de pngar 24Í000 pelos dois annos
e mais 3S000 do trimestre actual.

OífereLemos esta vantagem porque nos
traz outra podermos logo mandar im-
primir a lista dos assignantes e isto
nos facilita o trabalho de expedição.

Para ser assignante do Rio Nu bas-
t\ enviar o dinheiro em vale pastai ou
carta com valor declarado. O jornal seríí
rsmettido com regularidade para qual-
quer ponto, por mais longínquo que

SEMANA DESPIDA

Começou a semana com boatos
De uma grande bernarda...

Poz-se o governo desde logo em guarda.
E, passados 03 taes espalhafatos
Que nessas 3 em Iguaes oocasiões

Costuma-se fazer,
Cessaram desde logo as promptidões..,
Regist.-r-se esse facto com prazer
E gabe-se uma vez ainda o zelo
Dos veladores da tranquillidade
Desta heroioa, leal, nobre cidade.
A coisa não passou de um pezadcllo!

Essa tragédia barbara, sinistra,
Decorrida na rua de SanfAnna,
Um Sssumpto bem tetrico ministra
P.Ta figurar aqui nesta Semana.
Um duplo assassinato e um suicídio

Por causa de mulher !
Esse negocio estúpido liquide-o
Por esse meio tolo quem quizer.Eu não matava o cujo nem a cuja,

Muito menos a mim.
Nem ao menos fazia uma agua suja,

Porque é certo que emfim
Não ha mulher que nos mereça tanto I
NSo digo que seria complacente

Como foi o Vicente,
Que dessa complacência, no entretanto,

Tirava bom proveito...
Mas mandaria passeiar d, gajaE trataria de arranjar a geitoUma outra. E' impossível quenão>ajaMulher que substitua a que se foi.,.
Agüentar a deshonra, a humilhação,

Ser um pacato boi,
P'ra surgir de repente um valentão
E acabar do canastro dando cabo,
Isso eu aíio faço nem pelo diabo !¦
Era o Vicente da mulher o dono
E Antônio Forro amigo delle o sócio..,xachavcimo produeto do negocio
E a Márietta. a ambos dava o... somno.O Vicente julgou oue era demais

O lucro que auferia
Antônio Ferro, e achou muito illegaes
Os proventos que o mesmo Ferro iaTirando do negooio... o da mulher.
Pensou virou, mexeu, e em conclusão

Achou que era mistír
Fazei- liquidação

Da firma e acabar co'a rashadella
E vai, um bello dia,

Mata o Ferro e a mulher.Sem mais
n aquelia,oomo ncar no mundo não queriaDá-se um tiro no ouvido 

'

E licii alli ao pe dus dois defuntos
Kxanlme, estendido,

Prompto a ir p'rn cidade dos pis juntos.
Eis ahi no quo deu a tal historia

Dos nogocios rachados !
De uma tragédia Igual mio ha memória

Em cem annos pussados.
Foi, afinal, uma questão du racha
Que teve um dusenlace alroz.de escaoha.

Cupido, rei drs amantes,
Fez por ahi travessur.ts,
Travessurus imp< rtautes
Dando lo^ftr a aventuras,
Dentre as quacs aqui destaco
Fsse rapto cm duplicata,
Uma aventurajiaiata
Que deu que pensar ao caco
Da policia e dc mais gente :
Duas galantes pombinhas
Muito novas, bonitíuhas,
Abalaram de repente
Abandonando o pombal...
O guarda dessas pomblnhas,
Tão novas, tão bonitíuhas,
Aohou nisso grande mal
E foi pedir á policia
Que as procurasse e lhe disse
Ao menos uma noticia
Pela qual elle pudesse
S-iber-lhes o paradeiro.,,
E seu cuidado primeiro

Foi mandar segurar vários sujeitos
Das pombas conhecidos,
Que, por serem suspeitos,

Ficaram desde logo recolhidos
Em varias salas da delegacia,

E, sendo esta acinhada,
Um dos presos ficou (oh! que ironia!)

Mettido na privada 1
Ha de tudo acabar da melhor fôrma,
As pombas ao pombal hão de voltar
E, seguindo no caso a boa norma,
A' Pretória hão deum passeio dar...
Depois, banquete, festa, baile, doce,

Foguetaria e bombas.,.
E prompto! Se acabou-se!
As quietas, mansas pombas

Alegremente voltam para os ninhos
De bico aborto, anoiosas, palpitantes,

P'ra esperar os carinhos
Dos esposos fieis, fieis amantes...

Numa Telles,

Loteria Heperanga —
EitraoçSes diárias ás 3 horas da tarde.

Correspondência ll Companhia Naoio-
n»l Loterias dos Estados, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo) -0»lxn do
Correio 1053.

No trem :
Uma senhora, que leva""ao 

oollo uma criança ma-
nho3a e chorona, exclama : Meu Deus !
Que hei de fazer a esta creatura?

Um passageiro {ailtavel...) Si quer,
eu abro uma porlinhola, minha se-
nhora...

O BOM MOMENTO
Tudo está nisso : chegar uo mo-

mento psycliologico, no instante pro-
picio e bem escolhido.

Essa philosophia, que oceulta sob
as apparenctas da mais desoladora
banalidade uma profunda sabedoria,
foi-me communicada por um soldado
de cavallaria de policia, rapagao
forte e sadio, a qnem aconteceu uma
aventura que eu de bom grado desejo
ao leitor e principalmente a mim.

Imaginem que elle estava rondando
na estrada velha da Tijuca, quandode repente ouviu no meio de um
canto espesso do matto uma voz quedizia em tom supplicante e ao mesmo
tempo com uma certa energia:- Nao!... NSol...

Era o caso que uma tal Albertina,
criada de um commendador apata-
cado que tem palacete na Cascatinha,
estava alli com um rapaz muito nosso
conhecido, que ha tempo já a enfeiti-
cara com os seus bigodes louros e
sedosos.

A Albertina é uma mulatinha clara,
de 19 anuos, toda redondinha e rija ;
pequenina, mas interessante como
todos os diabos.

Mas virgem. E isso explica a ener-
gia rara, quasi heróica, com que ella

resistia ás oxpansffes demasiadamente
praticas do rapaz.

— Nilo ! N5o ! Tudo quanto o sr.
quizer, menos isso.

Pois stra ! O que o rapaz queria
era exactameute Isso, Arranjara
aquell t entrevista e.vactamenle para
esse fim e estava resolvido a vencer
todas as resistências e deixar a Alber-
tina completamente inteirada sobre
os gosos do amor.

Ella viera, c não recusara vários
pequeninos favores, só dteia não con-
sentir no essencial.

Mas o nosso amigo sabe bem que
com as mulheres a questão d começar,
por isso não se importou com os
protestos e cotueço.i pacientemente
a educação sensual dc Albertina.

Aposto que o leitor está ardendo
por saber de que modo elle levou a
cabo essa delicada empreza, por que
processo se arranjou de maneira a
ir se adiantando, sem assustar a ra-
pariga, e fingindo respeitar o limite
que cila marcara íís suas compla-
cencias.

Infelizmente nio os posso escla-
recer, porque o matto eslava muito
escuro e o solda Io que me contou o
caso nio viu a coisa bem.

Mas, ao que parece, a Albertina
achou um certo encanto nos prelimi-nares com que o rapaz foi preparandoo .. terreno, porque o soldado ouviu
uns ii ah I e uns oh!» que pareciam
provocados por delicias divinas.

Podia interromper logo a scena,
mas contentou se em observar e
deslumbrar-se com bs thesouros do
corpo de Albertina, que o gala ia
pouco a pouco descobrindo.

Mas quando o rapaz ia precipitaros acontecimentos e forçar a... re«
sistencia final, quando viu que elle
prendera os membros da mulatinha
de encontro á relva e curvara-se
sobre o seu peito, o soldado appa-
receu de repente.

O rapaz ficou com medo e disparou
por alli a fora sem olhar para traz.
A Albertina, assustada, com as saiasem desordem, poz as mãos parasupplicar.

— Nio me prenda, camarada, peloamor de Deus!
Mas o camarada n__o estava comdisposição para prender ninguém.

A scena que presenciara e o estado
da roupa' da mulatinha, que deixava
ver aqui e alli pedaços de pelle dou-rada e lisa, tinham no enternecido
tanto que, sem mais preâmbulos, re-
tomou o trabalho do rapaz dos bi-
godes louros no ponto em que este ohavia deixado.

A Albertina ainda
depois :

— NSo... não.,.
Mas num tom de voz que, em logarde protestos, mais pareciam gemidos.

VlLtAFLÕa.

I»
Cônsul loi iodo «Ri0 jv,
Zida Vestia.-O amendoim turradolÍHviv,., dd resultado, mas outras vc»ínem -lie num naiii. Ili oolsas .i,„. , 

'
voz oahidi.s numa mais se levantam

o»bo, experimente o aB™'
Em todo o

doím.

C. C —Escolha uma
qualquer dellas serve.

d>8 duas viu, ;

Monturo.—A mclhorco
conhecemos 6

mposlçjo i,Uc% retirada dos..] p,™
Ir!. Aí. — Sô conhecemos

que não
outro— 6 i

V. z.-

podemos mandar fazor
) catar.

"ma coisa

-Si sente muita comioliilo de-,.
proounir quem a coce... SI tlverdlill
caldiide om achar algum» nos casos'
procure-nos das 10 ás 11, '

Maria.—Nito abuse, o melhor í cs
pernr que seu marido chegue, ,lnSonoa viciada e depois á o diaboI
não foi feito para isso.

O dedo

Curioso—Si ella nilo qu ir, niio insis-ta; ii mulher quandi embirra empicu
Faça-a ter ciúmes fingindo que namora
outra, pddeser que ella oeda por esse
processo.

Espectador. — Somos lambem da suaopiniilo que a revista aetualmente noRecreio í uma bosta, mus isso não írazão para a pateiarem.
Deixem os outros viver.

GAZ E T1LIAS
Ao tomftr o tr-im do subúrbio, na EJ.

F. 0. do Brasil, o Sr. Josi Baoorinho
foi obrigado a viajir em carro de 2Í

por não ter comprado bilhete

repetiu pouco

Fr?SEA _PE CIGARROS DO¦*¦ OLÜBO—Fumos de todas as quali-dades e objectos para fumantes. - Ru.do Ouvidor 121.

VIAS AMOROSAS
Já oonsegui amar uma hollandeza
Fna,'mais fria doque a própria neve.E, num arrojoa que ninguém se atreve,Dediquei certas horas... a uma ingleza!
Expr'imentei um dia & portugueza,Mas a ta! coisa assim, o diabo a leve 1Si a tornasse a fazer, caramba, em breveIa parar á oova oom certeza !
Depois que relleoti quo era uma asneiraResolvi divertir me á brasileira :
Sem arreganao enorme e sem bravata.
Passei á coisa descansadamente •
E levo a vida agora alegremente'
Co'um pancadão de truz, uma mulata I

DlAIÍOLtCO.

classe,
de 1?.

—Na pensão 7, da rua do Ssnador
Coisa, houve hontem enthusiasUco
banquete para festejar a derrotadeOkú.

A festa foí promovida por diversas
russas.

—Ao Sr. João _B_)cc_t Aberta foi hon-
tom pago o grande prêmio do Loteria
Desesperança, que ihe sahiu em um
bilhete branco.

O Sr. Manoel Piscaolho, que ha
apenas três mezes se casou com D Au-
rara Abroodito, veiu nos com mu n bar,
jubíloso, o nascimento de seu filho de
nome Prematuro,

Fez aunos hontem o «Tatá», inte-
rpsmnti e ensinado oadallinho de
Mme. Márietta Meleki,

Chegaram de Buenos Ayres Mmes.
Ida Igolklcn Tudd, Clara 1'omak Den-
trd e Victoria Dreck, artistas olariue-
tistas, que ae acham hospedadas na rua
Senador Coisa,

—Pedem-nos para declarar que o
portuguez Manoel Fernandes, que par-
tiu no Chi li para Buenos Aires, não ê
o tenente Manoel Fernandes que, oomo
official da briosa, sd pode ser brasi-
leiro.

Acha-se doente, atacada de Sujot -
rhéa, a Sra: Cremilda Apollonse.

Levantou-se hoje do leito, onde
um somno pertinaz o havia prostrado,
o cidadão Manduca Dormideiras.

—Deu hontem meio dia no relógio
da torre de S. Franoisco de Paula, exa-
ctamente ás 11 horas e 00 minutos.

—Deixou hontem o nosso porto o
vapor Rainha, da Companhia de Nave-
gação Fim Costeira.

^^ Num exame de anatomia :
/-"ç^- —Quaes sao os dentes que ap-

parecem por ultimo nas pessoas?— Oa postiços...

MARMOT1NHA
2? SERIE.

L. Mala paia
Typo — Fórfe-barato.
Extravagância— Aprender a veatir-sa

com o nu do Rio,
Idade—Não tem.
Divisa— «Vintém ganhado, vintém

poupado.»
Vocação— Taboa de multiplicar.
Meio de vida—Aprendiz de commen-

dador.
B. LonTbinha.



"lifiHitJtii.üfrãv ucroiitii" •
Rua du Passeio n. "0—2 follins.

O RIO NU-26 DE OUTUBRO DE 190+

BASTIDORES
rVj-/.ty\
yr^.nuAtino Victorino deu
ítpV_r luz uo Filho a pulso.

e m li m a

Uti b->m suecesso, graças a
Arthur Azevedo, que foi uma bOa co-
madre.

O publico, convidado pura ama dc
leite, lem alimentado succulentamciHe
o bcbC

Foi-se. graças a Deus, o mam-
bctnbe do Mirandinha, que durante ai-
guns mezes npoquentou o publico com
borracheiras de todo o calibre.

O Apollo, depois de desinfectario, vai
ser entregue ao Mesquita.

Até que emfim I
>_ Temos o prazer de annunciar ii*s

nossos leitores que já eslão livres do
trartsmassador Al-lo, que os aborrecia
alli no theatro I.yrico.

Mas, qu'A'do 1
-V Sibe se que uma actri-z do Apollo,

px-alunnni matriculada nas aulas da
D, Maria Cnrrapato, da rua do Larau-
lal, em Lisboa, vai voltar ás aulas,
apenas regresse a essa cidade.

E digam que as Pilufas de Jlcr-
culcs não têm effoito milagroso I

Foi depois de seu uso que o Sr. Pato
sentiu se tão bem, que conta daqui lia
eeis mezes ser pai sem ter ido ás Aguaa
de Luxcuil.

¦_*( Reappareceu no Bode Expiatório
o actor Ignacio Peixoto.

Devido ao cansaço da viagem, o esti-
mado aotor não esteve á vontade no
seu papel.

Isto não quer dizer que o repr6sen-
taese mal; apenas reprovumos que pro-
curasse imitar o actor Carlos Leal...

¦k Foi tão bem a Sra. Emilia no pa-
poi de artista du circo, no Bode, que,
si o Czar a visse, convidai-a-hia para
dama dn sua corte.

•*¦_ O Rio de .Janeiro está amençado
de uma cahimidude maior que a bubo-
nica e a febre amarella e vem a ser a
seguinte : tenta-se fundar aqui uma
companhia, da qual são capitães o Mam-
bembe e o Cesar

-A Os actores Grij<5 e C. leal estão
representando o papel de japonezea que
sitiam a praça de Porto Anhur.

As granadas e bombas chovem e se
despedaçam na rocha e a praça resiste
tenazmente, tal qual a dos russos.

A derrota dos sitiantes, parece, vai
Ber vergonhosa.

-*{- Os tres D. Juans que á força que-
riam conquistar duas actrizes do S. José
convidando-ns p.ra tomar cha?npagney
foram hontem recolhidos ao Hospicio.

-Ar AEmilitihadas Oliveiras, apezar de
dormir encostada a uma frondos. pe-
reira, despreza os fruotos desta sabo-
rosa arvore para chupar Umas.

Depois qupixn-se de dores de barriga.
-»Je Queixou se o Marzulo de que sua

festa não teve o brilho que esperava
porque a isso se oppoz sua collega
Annita Serrn.

Bem se vG que ha mouro na costa.
*< Escreve nos a Sra. M. Doliveira:

«Senhor reditor. Os m'os filhos já tem
pai i não percisam oarrange oitros;
suas trossas nam tem graça i adimiro
qui ai concinta qüi seu gornal fale dl
pissoas oerias. E' favor não bulir mais
cumigo. Sua criada, etc.

N. B. Si quizer bulir cumigo nam
bula in coisas qui mi comprometi. A
mesma.»

Scientes.
Festejou hontem seu 811. anniver-

aario, a joven actriz Fanny, contem-
poranea de Mme Suzane.

+ Informam-nos qus as actrizes da
companhia Mesqui'a capricharam em
andar bem oom o Badalo. Todas estão
preparadas para repinical-o bem.

Pudera!
Entre os presentes que recebeu a

Sra. Emilia Marques, na noite de seu
beneficio, vimos umas dragonas de te-
nente, um quadro de Raphael, uma
historia de Sylvio e outros não menos
extravagantes.

Continua o enthusiasmo entre os
habitues do Cassino.

A emprega, satisfeita com esse resul-

tado, apresentara por nlguns ilins ainda
,13 Cibertios, diieitlstns 1'ranc,zcs,- rs
Corbrlla. duettlitiis italianos, M„ll„s.
Ilotto e Beaubou.os Sler,ys'iv\dAlhi>l's
cômicos excêntricos miisiaaes 0 outros.

Desta forma a novidade nunca fica
vel ha.

* O programmn elas diversões da Mai-
son Moderno será ainda nesta semana
atlrahentissimo c variudo.

O Piischoal conta que o theatro e o
jardim se conservem sempre cheios, o
que não será dillicit com o tino quetem;

-* .lá começou em LisbOa e Porto o
recrutamento tio artistas para a tempo-
rada do 1005, no Kio de Janeiro.

Dizem que easo serviço tem sido
horrorosamente cômico.

Ze' Lacraia.

DINHEIRO U. MORAES &0.
rua Sacramento, 7

esquina darua Luiz Camões, -10. Ém-
prestam sob cautelas do Monte de Snc-
corro. C >mprnm-sc por altos preços,
seja qual fôr o seu valor; na mais au-
tiea casa, á rua do Sacramento ri. 7,
esquinada rua Luiz de CaraÕ.S n. -10.

C. Mofí>es& C.

Lição de historia.
— Quem foi Colombo?

Uma gallinha.
Qu_m lhe metteu isso na cabeça,

menino?
—Ninguém ; 6 que eu sempre ouço

falar no ovo de Colombo,.. *.

Chronique des Potins

ES loges du Casino som. presque
desertes, et les régalades des
yeux se font raies, A peine par
ci, par lã, quelques jolies fem-

mes ; heureusement que Ia quaíiti. rem-
placo laquantité I
Admirées hier Ia rayonnante Jane Der-

hys et sa compagne inséparable Ni-
nhette; Gaby Darmonville, Ia gracieuse
chanteuse sans voix en disponibilité",
qui divisait d'amour avec un jeune
vieillard...

La Marquise Fernande qui a reparu
aprés une absence assez longue, tou-
joura charmante. Charlotte exquise
oomme si elle etait... rusfe. Gibernons
en duo, et en solo Francine, Dumoins
c'est elle qui nous Ta dit, que çii. l'a-
gaçait qu'on 1'oppellasse Gibernons
quand elle etait separée,

Lieete Dotia dont 1'esprit ne manque
pas; a laissc* 1'autre soir au Colombo ,
áchapper Ia phrase suivante; s!adressant
à un jeune et sympathique garçon, qui
apres luiavoir dic desdouceurs exquises
en 1'amusant qu'elle etait Ia plua belle
personne du monde:

— «Et moi—repondit elle—je vous ai-
merai autant, tout bete que vous êtes,
que si vous aviez beaucoup d'argent!

Quel diable! les aíToires soütafiairesl...
PojiroN.

PREÇO t tt do De. Eduaedo Feança
SSCOO LU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no r\(\ remédio sem gordura

Brazil u'/ cura efíloaz das mo-
A. Freitas & O. tt lestias da pelle

114_Ourives-114 Lil feridaB, empi-
S. Pedro, DO.-Na Euro- vr. gens, fri-

pa Caem Ekba. Milão IN ü eiras, su-
or dos pés, assadttrns, manchas, tinha

sardas, brotnejas, etc.

A visita {aopequeno Lulú).
— Dize-me : entregaste meu
cartão a teu pai?

laj.ú.-Entregiiei, sim se-
nhor,

A visita. — Eque disse elle'
Lulú.—Não posso repetir

jJorquTmamãi me prohibitt pronunciar
palavras feias...

Modinhas Brasileiras
EUTERPE

Com o tango applieado aos versos dc
B. Garrido :

»0 sol esplendido,
Dourando os céos
Nüo 6 mais fulgído
Que os olhos teus, etc.»

Anjo siderco,
Teu ser fascina,
Qual peregrina
Deusa a cantar !
Tu ás a musica
D'alma inspirada,
Gracil balada
Que faz amar !
Os olhos sôfregos
Te acompanhando
Vtto aclarando
Nossa razão!
No todo angélico
Tu tens poesia.
Sendo a magia
Do coração 1
Visito etherea,
Que nos transbordes
Com teus accordes
De almo prazer !
Primor esthetíco,
Com sylphos n'alnia,
Na lyra psalrna
Gloria ao viver !
Odes de Horncío
Tu já tiveste,
Nota celeste
Do santo amor !
Quantas delicias
Quando tu passisl
Nem as tres graças
Têm mais valor!

Quadro esplendissimo I
Tanta doçura
Tens, virgem pura
Que nos attrahis !
Teus olhos fulgidos
Nos dâ.o perfumes.,.
Musa dos numes,
Contente vais !
Aújo sidereo,
Teu ser fascina, ,
Qual peregrina
Deuza a cantar !
Tu és a musica
D'alina inspirada,
Gracil balada
Que faz amar!

Camisinha

"MERIDIANO"-CLUB
Rua General Câmara, 127

FIGUEIREDO & C
Unkos concessionários dos superiores

relógios stiissos THE MERIDIAN, de
J, Livingston. O primeiro relógio regis-
trado no Brasil, patente n, 2.-152, «Diário
Official,, de 15 de Maio de 1S97.

A.cceitam-se insori pções para o Club 24

EMMERICH

SANTOS DUHONT- São os melhores
charutos: são encontrados em todas as
charutarias. Deposito, Inválidos 52.

mmerich, velho professor
profundo a mais nSo ser em

.«^^.^^ tudo quanto fosse artes e sei-
ências, com um rosário de boas qua-
lidades maior que o rosário que o meu
Sapateiro trouxe da Penha, resolveu
um dia de noite passar o dia se-
guinfce em companhia de alguns seus
ex-discípulos, rapazes escovados que
lhe haviam na primitiva posto os
miolos em agua, mas que não deixa-
vam, por isso, de serem bons quando
lhes dava na cabeça.

Ao outro dia lavar se, barbear-se
e enf arpellar-se cem decência e com
minúcia, foi para o nosso herde
Emmerich obra de meio segundo,
mais hora menoi. hora.

E assim aprumado e entezoado, di-
rigiu-se com passo mais medido que
a compasso para a republica que mais

parecia uma nação com rei por *¦*.*.
dc uma grande reinação.

Aconteceu, por milagroso acaso, que
a republica estava com um membro
rapado de fora.

De fura, por estar á .anclla e rapado
por ser um rapaz car«íca. (Nílo
tejam já na memória a gravar um;
malícia para me aggravar a paral
saçSo da idéa, o que me paralysa
acçüo.) E o membro rapado deu
alarme ao resto do pessoal.

Eis ahi vem Emmerich 1
Ohl o velho mdssador !
Indecente creatura !
lloçal e estúpido cacete 1

Como vocês estSo vendo, muito
amigos do velhote que lhes encaixara
nos miolos a raiz cúbica com o pec-
cado original, o quadrado das distan-
cias de misturada com oue outras
miudezas de sciencia.

Logo entre elles se combinou uma
boa partida ao velho,

E acabavam dc se entenderquando—
rodou a maçaneta da porta e . logo—

-se-euviu em tom fanhoso :
—Meus meninos.,.
—Ohl adorável senhor Emmerich I
—A que devemos o prazer...
Deve-se dizer que elle, arregalando

o olho, desconfiou de tanta amabi-f
lidade.,,

Uma cadeira I sente-se...
E no momento em que o pobresínho

se sentava, um dos mais matreiros .
collocou uns óculos por baixo d^lle, j
de modo que, ao sentar-se, com o.
peso partiu-os e fez b.rulho... Le-7
vantou-se, indignado!

Os rapazes fingindo surpresa : âg
—Oh ! então já sorire áa. vista? .: '¦
—E' que n2o estavam bem collo--,-

cados no nariz.,.
Senhor Emmerich, nío sabíamos

da novidade. Parabéns !
Mas o velho, tomando o fio e com

o sangue a ferver era raiva, respon- "
deu a sangue frio :

—Isto foi habito que me ficou de
quando os ensinei. Uso óculos ¦ aqui
(e apontava) hso. Mas uso para ver
o que se apprc.vima. Que quando eu--,
os ensinava, vocês tinham, cújros
professores que os approvavam'mais
do que eu.

Também vocês n2o usavam óculos
e ás veaes levavam cada espiga dc
encher o olho. Eu sei o que vocês
faziam e o que faziam a vocês. Por
isso, uso óculos I

Lambeu-os !
Poz o chapéo e foi se I

Diabólico.

A

ALLITJM SATIVUM-D„- J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86— :
Rio de Janeiro, o qual se vendeem
todas as pharmacias do Brasil, tomando|
seis gottas em meio copo com agua, de .
uma bô vez, á noite ao deitar-Be, é um
grande microbicida, mata d micróbio áa
innuenza de um a tres diase aura todas-
as moléstias que tGm por causa um res-
friamento—C legitimo tem um coelho
pintado.

i
,<r

fcs-a

Correio do Rio Nu 7_
CARTA PERDIDA

«Senhora !
Vivia desprcoecupado, alegre e ri-,

sonho quando tive a ventura on in- "

felicidade de conhecel-a.
Desde então amei-a, mas com eSse_7

amor cheio, indomável, que se apo-:
dera de nosso ser e nos reduz a es-
cravo,

E assim tenho vivido até hoje, em-
balado na doce esperança de que não:
serei repellido pelo seu coração, ,7"

Preciso, porém, que me faça sahir
da duvida cruel que mina minha--;
existência; diga-me : Poderei esperar-
que seu coraçtto me pertença ?

Oh 1 responda, responda com ur-
gencia e eternamente vos abençoa7 j
rá o

Escravo que a adora
Baciiarei, Daeba d'Aüems» .¦:. 1

mm
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PUDORES DIVERSOS

Éll s
mà

, JilÉfoàí jÉâífira

Qual dessas tres mulheres é a que tem mais jus-
üficado pudor?...-

^_£!STRAcfi DO PINTOR

NO QUARTO DA CRIADA

Ha mulheres que, p'ra ganhar a vida.
Fazem-se amáveis, meigas, muito ternas,.
Eu não! Sou bailarina sacudida,
Ganho o meu pão mexendo só co'a5 pernas..

s.«

'I. È°?"^ g n m b l,
CC £X_3T3 T_3

F*A RUA GENERAL. CAüHÂRA

^^

Ê^^^^^»
:i TllÉ

:;7f%
fflb*ls
©™_£Í
WEzSè

Abysmado na leitura do Rn
sentou-se distrai.idamente sobre
montinhos de tinta fresca ..

Sr.tKjgc,,

MA' BRINCADEIRA

Pois você, seu pirrralho, vem me pediruma coisa dessas? ! Vou contar á sua mai!Ora! O papai também já foi do meu tamanho
e você nâo deu essa resposta a elle. Fez tudo o
que elle quiz...

COSER !_ CORTAR

ÊgsiMf^r

Foi vancè, moça, que me chamou quando eu ia passando ?Fui eu, sim, para convidai-o a descansar um pouco. Si qui-zer, até pode passar a noite aqui.,.Vancê pensa que.eu nâo li nas gazeta as notiçn das muié
que costuma alliviá do dinhero os besta que ferra icum cilas ? Nada ! £11 cá sigo esta regra : conte e and
perde tempo !. .,

-- Sempre que o primo vem aqui
brincar commigo, fico, com o peignotr e
miséria e com os cabellos embaraçados

omno
¦a nao

— Ai, meu Deus I Fui mudar de profissão, metti-me a querer coser e nao apparece trabalho ! Deci-didamente volto para o corte, que sempre rendealguma coisa...

QUEREM calçado bôm, chie e elegante? Compre'.
na popular CASA DA ONÇA que, P"r cam :
alargamento ria rua, está fazendo uma gra"Ji
LIQUIDAÇÃO ! E' a casa que tem maior e w.
variado sortimento de calçado no Kio de Jant ,
vende tudo com grandes abatimentos, RUA V
URUGUAYANA, 

'66

BLENORRHAGIA - (Gonorrnéa). çura-sejwjji
piamente, sem dòr e sem remédio interna,"''1
aínmaad injecçílo de glycerina de Abreu bo
Vidro 3$ooo.

á] \J^

(V.EIO DIVERSO PARA O MESMO FIM

O advogado, para pe,
réo, veste a saia,,.

ir a absolvi»: A mulher, para pedir
mente o contrario...

i
sina coisa, fazjusta- I

Termina-'n a leitura, o Sr. Pintamonos dispozsea tra-
balhar e para isso levaiita-se da cadeira e pergunta aos seus
botões; Onde diabo metti eu a palheta?,..

AGUA JAPONEZA.-De effeito prompto para amaciar a pelle
se deseja. E' tônico, extirpa a caspa e faz crescer o cabello. Rua dos

: dar ao cabello a cór que ¦
Andradas n. 59.

ECLYPSE DA LUA

POMADA SECCAT1VA DE S. LAZAIJ.O.-Esta
nada é hoje universalmente conhecida como a única
i cura toda e qualquer ferida sem prejudicar o san-
:, aliivia qualquer dor como a erisypela, rheumatis-
, etc., etc. — Rua dos Andradas n 59.

BOA OCCASIÀO

lí_^8BL^UÉ6h>«.-r^^^
"¦ 

" 

AS SEHHORAS- - ? ELIXIR DAS
DAMAS, tônico utero-ovanano, formula do
Dr. Rodrigues dos Santos, é um agente
therapeutico de uma acçâo e nergica e se-
gura nas moléstias próprias das senhoras,
nas irregularidades de menstruaçào, diffi-
culdades e eólicas uterinas, hemorrhagias
durante a menstruaçào, suspensão ou tar-
dia, dores nos ovarios, catarrhos, uterinos,
etc. O ELIXIR DAS DAMAS modifica e
corrige o estado nervoso das senhoras,actua-
ando também sobre os intestinos, regulari-
sando suas funcçOes. Deposito geral, na Dro-
garia de Godoy Fernandes & C. — Rua da
Quitanda 48.

^^^^^^^^^^^^^^Ê^^^^^^^^Ê:

Maravilhosa perspectiva pari
artista do pincel,

despertar o enthusiasmo de um g

'ELEGÂNCIA ART-NOUVE^fU

¦rs

CAI.LOPlíl. INA - Único inlàllivel extiip"
dos callos ; não impede andar calçado. Andnid.ii

.\\itiADA.-Est.-l ahi um senhor que me pediu para
te trazer este cartão,

A PATKOA.-Ah 1 E' o senhorio. Dize-lhe que entre
ara aqui; quero aproveitar a occasiào para lhe mos-
ar como funecionatn mal as torneiras da banheira...

ílH
5_W /y /

BSHPTP

VI
. -2->^"*''iii»-^_7^-mm llllfit._S^St

\v^_». ___&£_»

M

NV \£Bê*M

- Tu vais ver, meu queridinho, como a tua mulher
fica elegante com o collete devant droit...

— O' diabu I Si isso è elegância, minha cara. çi«|ígj
ganso é gomma arábica, ¦.



O RIO NU-26 DK OUTURRO DE 1904

tUS

POMBAS...
Notas colhidas ile- um reíõlüiilo ii cníormiria

1

|OMDAS.l ora, pombas...
Em verdade, algumas ha ro-

Ü^fJ liçus e pennugrntas, ah I mas
da uma pennugem macia, quente e
amorosa, que «5 um (rosto «Palma c do
algumas partes do corpo o passar-lhes
a mão, encostai-as muito encostiuliuhas
íl face, roçar.., roçar.,, ahi

O' meus amiiris que lii pur feira nom
vos lembrais do ente doente que nesta
lastima se lastima, a-ibeisláo que 6 uma
bôa pomba pequenina e gorda ?

Por exem.do :
Oomo «aquella que cu apalpei aquelle

día,ao cahir da tarde.na quinta da mi-
nha tia que era larga (a quinta nüo a
tia) I

Esvoaçava por alli a oreaçflo da bôa
senhora. (Ella sempre foi uma senhora
de muita creaçiíii) Eu, sentado a uma
sombra fresca, lia o Serralho do Padie,
quando a roliça Seratina, que parecia
uma boneca de cera fina, veiu chamar-
me para o café.

— Ora, anda oi pequena. Senta-te e
ouve.

ecOuve hiMas não houve nada. Ou por
outra, ella nada ouviu ou viu.

Comecei por apalpal-a...
Devo dizer-lhe que sempre fui um

grande apilp^dor—hábitos quemefi-
caram de uma tia que era apalpadeira
da Alfândega e de outra que apalpava
gallinhas...

Ora, a CreaçSo dessa minha tia esvoa-
cava, como disse.

Eu, no meu misttír, dentroem poucoapalpava a Seratina a uma p mba...
Ohl mas que pomba! Era das taes
pombas feiticeiras ! Muito pcnnugenta,
gordinha e mansa ; fiz-lhe cócegas, che-
guei-lhe ao biquinho, estremeceu toda IEjiS:, que faz ? perguntou a Será-
fina. Brinca com uma douzella que peloseu d-m zela ? O menino 6 bem mal-
criado mesmo com cem tiiis ...Si fosse outro, mesmo com ou sem
tias, consentias !

E. por alli fui, de olhos injectados.
Apalpei, virei, rem»xi, torci...

Comecei por sentir um ligeiro calor,
depois uma pontinha de febre, depois
parecia aquillo um forno I

E sempre a mex-r, a torcer, a passara man pela pennugem,,,
O calor angmentava; tive sede; estoi-rei o collarinho, fiz-me vermelho e sua-va muito. A lingua pegou-se-me ao céoda bocea, sufloquei, virei os olhos emalvo, estava secco de todo, fechei osolhos e cahi...
Descansem que não cahi no chão.
Cahi de queixo em cima da pomba.A Serafina deu um grito, levantou see fugiu a rir...

II
Por multas vezes fui ao quarto de

Seraíiua e por alli me achar e lembrar-
me da pomba qui/, repetir a scena.
Prestou se maravilhosamente.

Mas dessa vez o calor foi tanto, attin-
glu a proporções tito elevadas, que o re-
sultado foi eu vir parar a esta enfer-
maria com uma esquentaçáo de força
dupla 1

111
O' vós que me ICdea, niio vos atírofs

demais ás pomba3 feiticeiras I
Que eu era um dos melhores mem-

bros da sociedade. E agora, por causa
das pombas, eis aqui o membro eneo-
lhldo e murcho, chorando que faz pana,
pingando lagrimas grandes...

Diabólico.

GAVROCHÊSl^JS^
baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e escrupulosa da
Fonte Limpa, de K. Nunes & Pinto,
rm- Visconde do Rio Branco n. 17,
Cuidado com as imita çCes !

Cartas de um caipira
eu cumpade Quinca. — Deis
que seguei aqui nas capita da

côrtequeeu tavacum vonlade
de iscrlvinhá p'ra vanoO contando ascoisa que eu tenho visto o admirado.

E se vê rada coisa aqui. seu cum-
pade i E' cada uma de fazO Hcfí vermeio
de vergonha o moirilo grande adondevancu amarra a burra da cumade condoxega do trabnio I

VancO nem pode maginá o que & estacapita da corte I E.trodia eu fui na rua
T,"!'1!0 C m9 Praatei na porta do BritoAlh 6 que se reúne a rapaziada e avciarada lambem, porque ha cada vaio
que jii tii todo treme-trome, mollecumo muxiba, e que vai fazê ponto noBrito, no meio dos raoais, p'ra finc-isympatico, "

Eu tava alli aperciando as moça bu-nata que passava (e que bandilo, seu
Quinca I) A gente nem si-.bia p'radonde oiiíl Era moçap Ia ftente, moça
por detrals, moça pjla derüta, moca
pela ísquerdal E eu só grelandoCondo dei fé de mim tava c'a gruvatátoda moiada. S.be de q.ie ! Da babaseu cumpade 1 Eu me babei tanto queinté escorreu p'rabaxo e condo -ceguei
em casa vi que até nas perna eu tava
babado. Aoilôratava em pitiçüo demísera! '

Si argum dia vancê dé co'os ossoaqui, toma um conseio meu; não vá vüas moça na rua Djvidô, porque oontasveis vancê fô dá lá, contas veis se babadesde riba inté embaxo.
O causo nao i sei ellas sS bonita-é

que amaid pdrie tem uns modo quetais cumichSo n> gente. Maginevancü

que ellas usam uns espartio que diz
que d arnuváto o fais ell-,s omphui os
peite, p'ra frente o estufa as trnzOra I

Ar/rumas nüo so oontonta cum isso e
ainda repuxn, a saia p*ra frenteo deixa
vô o sim sinhá dc uma fôrma tá que a
gente podo medi oo'ob oio o tamanho.

Dl/, que isso também o" «miuvdte.,,
As muié daqui sKumunto despachada;

mais não í sd ns daqui, as das ôlra
curte também silo.

Indagara uc.bo de 10 uo Jorná du
Cumerço um telcgnmma d* Recife
contando que o perfeito de Olinda e
uns ôlrus homos agredi ro um nego-
ciance de Olindachamndo Christo e que
a muié deste pegO no revórve do ma-
rido o brigo lambem. VanoO tá vendo
cumo são as coisa fó*ra dahi, seuQuinoal
Quem à que rra oap*is ahi na nossa
terra de faaC o mais menu mal a um
Christo ?

Quem se astrevesse a isso podia conta
que sou vigaro esoomungava inté a
urtima geraçiío!

E qual ú a muié dahi que linha oo-
rage de pegfí no revdrve ? VancO se
alembra do hinzé que eu lhe contei
qne minha muiéfeií condo na noite do
nosso casamento eu mostrei a ello a
minha pistola cum duas bala ? Qua,seu
Quinca ! A nossa terra é mnnto defe-
rente dos otros paiz do Brasil

E vancê vai se convencO mais condo
eu continua as narraçiío de tudo que
tenho visto aqui na capita da corte,

Inté breve. Beija a cumade pir mim
e accila um abraço de quebra coslella
do cumpade o amigo

Zeca Garcia.

.» a pri.
[nação

Formemos, pois, o uo.ue comeira syllaba de i>o»Tu<
da qual descendemos) c c« -.-
meira, a segunda, a terceira <£,'"ultima de iN«-.r,vi'i!KNA (nacio n 

a
muito devemos... em dinheiro) 

<W
Teremos desfarte, si a escolhi, ,syllabas fôr acertada, uma dcsiV t?ederivada do nomo de duas _Â*"amigas e que terá a vantagem da br"vidade de syllabas, facilidade de nuuucia, e será sanora e popul ir 

"'
Muito agradecida ficará, si tiver,-™boa acolhida cm vosso popularno.l.co estas linhas, a admirador,— Joannaihs Rios.,,

Fumem o» afamados cigarros Castrl18es, dcSãoP»..ilo, depoilto unlco C/>de lava. "

Para a hygiene da boc;a 8
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA »E f.YRiO

««'«•.OHErVTirVO

I g A S

De Oranado <Se C.

O NOME DA AVENIDA
A prop-isito deste assumpto, quetanto tem interessado a popuhçlo.recebemos a seguinte carta :
«Muito se tem escripto ultima-

mente sobre o nome que se deve dar
í grande Avenida, presentementedesignada pelo inexpressivo, chato e
mtaito banal adjectivo «Central».

Como brasileira patriota, querotambém expender minha opinião so-
bre o assumpto e apresentar umaidéa, nova embora, mas nio desci-
bivel. E, oxalá, que agrade!

Tendo viajado muito, sou umtaato
cosmopolita, e, por isso, desejada
que o nome da nova artéria tivesse
um cunho internacional; para o qnelembro que se recorra ás duas naçSes
que mais tem concorrido para o nossodesenvolvimento material e moral.

A MERETRIZ
Com suarento labrego de dinheiro
Horripilante typo mal cheiroso 

'"
Tu passas uma noite, um dia inteiroNos braços sensuaes dess« seboso ! I 

'

E quando, allim saciado, esse soeDeixa teu corpo llacido, abatido
Enjoado do ti, o vil burguez
Dá-te o dinheiro da casa e do vostidol
E com sorriso alvar e chocarreiro
Caminhando p'ra rua, diz te assim ¦
—Tão cedo não me pilhas tnaiz llnhéiro
O meu cobre, alinul-, nãoé capim | 

'

BiiANDÃo (opopularissimo).

200:000*000 m\^S__
nario sorteioc-22? loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado 5 de Novembro pro-ximò', ás 3 horas — Inteiros 153; neins
74500 ; vigésimos 750 réis — Compp.nh.n
de Loterias Nacionaes do Brasil. Sédc- :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 88, caixa do Correio n.° 47. —Ende-
reco telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes acham-se A veud* oca
«.genoias geraes de Nazareth A O ,
rja Nova do Ouvidor n. 10, endersç.o
telegraphico «LUãVEL., caiia do so:
reio 357, e Camões & O. becco õ;i
Oancellas n. 2 A, endereço telagruphico
PEKIN, caixa do Correio 948."

Essas agencias encarregam-se i- quivje-
quer pedidos rogando-se a maio: o-*-
reza nas direoções. Aoaeitam-i'* ^gsa-
tes no interior e nos Estidos dan-ie-rs
vantajosa commissSo. Os agente ire
raes recebem e pagam bilhetea pro-
calado» dai loleria, ila OüPlTAÍ.. B-J5J
DERàl,

,2S) $ $ *

PRETA
* *

ROMANCE M0DEHN0-KEALISTA

_tÈÈÈÈÈ_ P0R íj. YJ^AFWR Mi
XII

Saltando no largo do Machado, Elisa ficou ,;,prehendida por ver que eram apenas 3 horas datarde. Parecia-lhe impossível oue tlnL n„-tivesse passado em «£ ponoó tTmpc,"" 
""" SE

do.oioso, com a ^ko^^wT^T-se:^ nao satisfeitos, do goio __, £_*«> ^

adttfST^er^^-fSí^
roupa, pelo modo de andar: sescos, pela

Era Carlos.
O pobre amante, desesperado, sem se poder re-

o^oarra«qoUeandr0mPÍment° ^ ih= í"4«d"9a™

Porta 
a maiS nraa Yez andando a

dasCiaanetnLa'í50rVÍd0 
Da «"^Plaçío extaticaaaa janellas do seu qu,rto no pavimento suoenor, que mem a viu. Passou além do por Jo' e

oue'lhe°-Urand0eVltil1'0 cora ° mesmo^ rancor
2nti« .^""V 

C'Ume tU ""^ *¦ amaSí
l\7„S 

'a «Piamente, atravessou o jardim
deixai o ImZ 

6 Peaetr°U °m casa «solvida"aeixalo alli na rua como um cito.

entorpecido pela üí-SSül^X^^ií

rP::oUsa,hrtainhaamcaa,u<sÍado<lne **** L™ fe»»"

gn^cia^oT^u^r^ça' ^0^ 
^"^

parecia coisa L !jt/o f, IstiZ^t^^&il tz\ mulher em risa ,«»,¦ em poder

^'*s~*=r==s:.='
dissima e tinhí, „„ estava apenas amassa-
rasgío nha 

no Pani10 ã* f«nte um pequeno
Penduroat-anum cabido á parte com horror á

Í 

Entre patroa e criada:
t —Como 6 isso, Luiza? Pois vocC
tem o des \Ulro de comprar um cha-
peo igualzinho ao meu?! Então,
não ha dilferençn. entre núa ?

— Ha,sim senhor»,e desta: o meu
chapéo já está pago e o seu ainda não...

idéa de collocal-a junto á roupa de seu uso, co-
briu-a com um lençol e dirigiu-se para o quartode banho ; começou a despir-se, atirando toda a
roupa para o chSo, com a mesma repugnância
por tudo, pelo sen próprio corpo, onde julgavasentir ainda os vestígios das mãos e dos beijos do
Justmo.

Entrou no vasto banheiro de mármore, cheiode água tepida, onde despejou todo um frasco dc
bcnjoim e por longo tempo banhou-se cobrindotodo o corpo desabonetee mergulhando por variasvez«:s na água perfumada.

Sü depois disso considerou readquirida a possede seu corpo limpo esao. Envolta no amplo enxu-
gador de felpa, ficou um instante quieta, immo-
vel, redectindo em todos os acontecimentos do dia,
no inexperado desenlace da perigosa aventura da
saia. Ei tinha uma impressão de desafogo como
si tivesse deixado uo banho, juntamente com o
desasseio da intimidade com o velho conquista-dor, todas as preoccupaçSes, todos os sustos. Es-tava em seu poder a única prova dos seus amores
clandestinos, nüo lhe oceorrou mais coisa ai-
guma que pudesse perturbar a sua tranquillidade.
bentm-se calma,, respirou desafogadamente.

Mas de repente o seu olhar distraindo cahiu
sobre um grande espelho que a rellectia toda,
assim como estava, sentada sobre os calcanhares,curvada, com as m2os presas sobre os joelhos.

(Continua).
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ATIPLE LIGEIRA

oiiO que a LiU ouviu dizer
que se estava organisando

^ uma companhia de zarzuolas,~l.Tr 
it residência do empreznrlo D.

Basilio o pediu-lhe que a escripturasse.'— 
E* preciso, primeiramente, que a

senhora me responda a umas tantas

perguntas.Pois não! íístou as suas ordens.
Fm que theatros trabalhou?
No Oassino, na Maison, no Parque

( em todos elles as minhas pernas bem
feitas e o meu corpo esbelto causaram
gucoesso.

-Fellolto.al M'is a senhora tem voz
1 zarzuela'

-Sim, senhor; sou tiplc ligeira...
—Ahi Sim? EutUo cante alguma

coisa para cu ouvir.
üli cantou, pessimamente, um trecho

do Rey que rabiá.
Parece-me que a senhora tem um

defeito na voz—disse o emprezario.
—Deveras ?
—Sim.
—Eu ainda não tinha notado... E

pdde-Sô corrigir esse defeito?
—Pódo-se .. D.Í licença que a aus-

suite ?
Pois nüo I

Desabotoou rapidamente a blusa e
deixou a descoberto uns seios branquis*
simos, turgidos e.,. tentadores.

D. Basilio, depois de admirar a seu
gasto aquelle encanto, encostou a ore-
lha esquerda em um dos seios e disse .

Tussa!
Lili obedeceu.
—Tussa oom mais força... Assim,..
-E que tal?

Nã > é nada o tal defeito ; póde
curar-se tomando ovos quentes. Agora,
queira ter a bondade de me mostrar as
suas applaudidas pernas e algo mais,
para que eu possa garantirão publico
que a senhora não usa postiços...

Em dois tempos a tiple se despojou
de toda a roupa, conservando apenas
a camisa, de um tecido finíssimo e
transparente, através da qual se via,
oom todas as minúcias, o seu corpo de
uma correcção adorável.

D. Basilio, depois de percorrer com o
olhar eábraseado aquellas linhas es-
culpturaes, disse :

—Bem. Já sei que é tiple, que tem
uma cara linda, umas pernas lindas,
um corpo igualmente lindo... Agora,
eu vou alli para aquelle quarto e,quando
eu a chamar, a senhora deve acudir
correndo.,,

—Para que?Para que eu verifique si a senhora
é, effectivamente, ligeira...

CHisrg.

Osafamados 
oigarros Oastellõea, íabri-

oados em 8. Paulo, Bão enaontrados
nesta Capital no Café fava.

Tudo de Fóra
DEJ PETROPOLIS

I 01,0 na casa de Jogo 1 Pau-
cadaria de lingua I Exerci-
cios de capoeiragem dos tres

pfiaroes ! O desespero do Sargento—
Forriel Chico Bioyclette I Bravuras do
Chico Automóvel! Fuga dos litteratos
de meia tigela I

£é-caipora, conhecido como coronel
Caparão, indignado pelo desamparo
da chie, abriu campanha contra a casa
üe jogo ameaçando fechar aquillo.
Acabou em grosso salceiro, sendo
posto no olho da rua um famigerado
repórter.

A banda do Baratinha esteve de
promptidao I Os phairoes Zico-Zico,
Raul Baraosinho e o Annuario do
'<ago fizeram prodígios rasteiros.

O programma do prestito dos
Paladinos causou enorme reboliço.
O Esptrro está. ameaçado pela sua
cara-metade dc levar grossa tunda,
si nilo descobrir quem 6 o auetor da
correspondência.

O Chico AsaumpcUo tomou as do-
res da Dina e diz sapos e lagartos
sobre o ignorado correspondente.

A mulata Aurora está fula dc raiva
por ter sido comparada ao pessoal
penduraico,

O Prainlia anda armado de revól-
ver sem balas com o intuito de matar
o atrevido.

Quem nílo deu o cavaco com isso
foi o Escrivão nem o Pintos.

O Espirri pernoitou ua Zona
Mullate, em um dos dias da semana
passada.

Fundou-se mais uma banda dc
musica, para concorrer ao prêmio
projectado pela câmara municipal,
assim constituida :

Flautim, Raul Açouguc.
Flauta, A. Ljatnim.
Requinta, Arthur Comprido.
Clarinette, Arthur ;-
Pistom, Zé-Caipora.
Bugie, Capitão Tatu.
I.1 trompa, Bello Bergeroc.
1? Corn em fá, Coronel Bebela.
1. Trombone, Poeta Cabelleira.
i? idem, Morto em pé.
Ophiclyde, Dr, Souvenir.
Fagotte, Vice-Nunes.
BombardSo, L<and Pae.
Tymbales, Landaragem inteira,
Bombo e outros instrumentos de

pancadaria : Café-Concha, Honorário
Machado, Ora o L,opes I Pintos, Cas-
trínho, Mantiqueirano, Roxura, Ara-
ponga.

Regência—Wagner.

Idylio em Minas
Minhas gentis leitoras, meus leitores,
Contar-vos hei agora, em breves traços,

A historia de uns amores
Férteis em embaraços —

Dc um tal commendador
Que a vez primeira amava.

Era bem grande e verdadeiro o amor
Que elle á Mariquinhas dedioava...
Um momento, siquer, nem um só dia,
Durante todo o mez ou anno inteiro,

Parece, não havia
Em que o rico dinheiro
(E' o delle, já se sabe)
Não gastasse a valer.

E viviam assim. «Antes que acabe,
Dizia ella, o mundo, hei de metter

Nos bolsos do cometa
O dinheiro do marchante.

Eu aou mesmo um pateta,
Dizia o velho amante

(Ao lado ohupitando o seu rape)
Limpa me já desde a cabeça ao pé.

Já não falava nem ria
O pobre do marchante
Perdendo, noite e dia,
O rubro do semblante,

Que amarello ficava, de repente,
Extinguindo-se-lhe as forças lentamente.

Ato* que um bello dia
Uma surpresa nora
Reservou lhe a Maria
Preparando-lhe a sova,

Eassim ella pagou ao pobre amante velho
(Que ao menos elle sirva a alguém de

espelho)
Um horror de sacrifícios
Feitos—tornando as cans
Joguetes para os vicios,
Tal um clown nos can-cans.

Era o caso que a pérfida cocotte
Entregava-se, na ausedeia do velhote,

Aos braços do cometa,
— Um rapagíío formoso,
Mas tão fraco na cheia
Quão forte e vigoroso

Nos pulsos e nas armas de combate.
A historia chega,emfím,ao seu remate:

Chega o rapaz (surpresa feita em regra :)
E o velho encontra unindo ágntía negra

A boeca desdentada,
Tenda a lingua estendida
A lamber desesperada
O corpo da perdida,.,

smtTANn.iA.
Bello üorisonte.

CARTEIR4 DE ÜM PERU'
IA. preciosa pedra verde está
ameaçada de ficar sem o seu
adorado Lord Barulho, que

uma sua collega de Profissão pretende
raptar,

Avísamol-a em tempo para que não
suba áa nuvens cahindo depois na
triste realidade...

Lord TjUIUo passou, ha dias, por
uma decepção amarga: viu num dos
bondinhos da L ipa a sua ingrata Creme
lida, acompanhada daquelle a quem
dou o seu co... ração.

O infortunado Lord ficou comearade
caju* murcho.

O Romeu tem cumprido fielmente
a promessa que fez á Antonietta quando
esta seguiu para o sul, promessa que
se resumia nisto: enviar-lhe sempre no-
tioias suas em bellos cartões postaes e...
guardar castidade.

Bravo, seu Romeu, assim é que se
ama!...

Um venturoso chapeleiro anda
roxo para ter uma entrevista com a
Helé K.

O Pedrinho, porem, põe-lhe embargos
a esse desejo de ventura que podem
dur numa aventura de más consequen-
cias e oausar desventura aos tres...

Lord Antonico escreve diária-
mente á sua i x-Conceição da ex-pensão
Eichard convidando-a a voltar para a
sua companhia.

Si a 10 Trée chega a saber, seu An-
tônico, agüente com o turumbamba!

Feliz e contente, como a Mirai Bi-
lontra, vive agora a Lili.

Não dá um passo, não solta um... es-
pirro sem que o seu apaixonado o saiba
porque nüo a deixa um segundo.

E eiia dia, satisfeita :
Não habrett melhor doque este!...

—1 César, o filhinho que a Doralina,
ante3 de partir, deixou entregue aos
cuidados da Aurora Frappée, tem sido
tratado oom todo o carinho edesvelo.

Ainda hontem vimos a Aurora a
comprar um frasco do Elixir de Mas-
truço para dar ao pequeno, que anda
muito fraquinho do peito,

Não se póde ser mais maternal.
—Dizem,e até afÜEmam ,que a Amalia

da zona Senador Dantas (uma dúzia)
não póde viver em oompanhia da Annita
Mineira.

Porque será?.,.
Cont-imía a montar guarda em

frente ao 2 da zoua ohio o infantigavel
Arthur, que assim espera vencer a má
vontade da Dulce,

Olhe que isso já chega a ser feio, seu
Arthur I

•—Foram annunoiadaa para quarta-
feira as touradas entre a Camões e a
Dolores.

Os espectadores em grande numero
enchiam as archibancadas.

Mas quando o intelligente ia entrar
no juneo botou a boeca no mundo e
veiu a policia, que prohibiu o espeota-
culo, que assim ficou transferido para
quando se annunciar.

—Anda mesmo de sorte o Quincas
desde que foi á China; pois que até .de
tilbury o vão buscar em casa.

Ora, seu Quincas, para Ir !í China de-
veria ser de palanquiml

««•Informa nos o Moura que o escri-
ptorio da Bolça é na rua do Lavradio e
não na do Riaehuelo para onde tem
mandado telegrammas, cartões e ma-
gnolias, e continuará a manter-se na sua
clara idéa mesmo contra a vontade de
um vizinho filho dé Altemâo.

O suicídio, diz elle, fica para quando
dér o carregado e não houver quem
esteja no bilhar ás ordens.

—O conhecido cambista Wesugth
Marquez, da rua V! de Março, deixou
em socego a mimosa Sarah, depois de
ter tentado por todos os meios tirar par-
tido de uma fingida paixão.

—Bateu a linda plumagem para a casa
da família o nosso amigo Percirinha,
em virtude de não mais querer saber da
sua Santa .lá Começa.

Agora passa-lhe todas as noites á
porta e o Bolacha que vá aturando.

—O dr. Pomada, para poder falar á
Alice P. Acceao, aproveitou os annos do
Picanço, da zona Presidencial.

Foi, pousou de mosca.,. e ella não o
conheceu.

Achou-o com cara de cartão postall
—Adistincta professora de línguas

vivas da zona riachuelense, tendo feito
as pazes com o seu João, suspendeu
temporariamente o curso.

—A Adelia Tapada deixou o Bola-
cha para fazer festas ao Periqúito.

Anda de sorte o Periqúito n'aquella
zona,

Parece até filho de padre..,
—A Maria Luiza da zona Riaohuelen-

se não 6 que assentou praça no G'.' ba-
tftlhão de artilharia'... E foi logo gra-
duada: cabo rancheira.

Já é ter sorte!
Língua de Prata.

Cura: as th ma, coqueluche, tísica em
começo, bronchites e todas as moléstias
do peito,

Dbogama Hallet— 2, Rua da Qui-
tanda 2,esquina da de S. José,

PORTARIA
Coxeado Xijienes,—Está muito pes-

soai o seu Monoculo. Foi para a cesta,
conforme o seu desejo.

Tanàbi.—O seu Primo Carlos está
ohôcho ; o senhor, nós sabemos, produz
coisa melhor,

Nereu X.—Você errou aporta, seu
coisa; nós aqui nao precisamos de oa-
valgaduras. Dirija-se á Tattersal,

IB_________^__^__p_^

Ohico Fubá.
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levas ^™&'?^^%^^'%^* méSliaga,s mio perdem occasiilo de/«^ numa pessoa, cessa abertura qOra ! E porque nao treparamNa ¦ ' ' ¦-¦
do jardim...

- Nflo »¦¦ òaram - i F» nóronA,™ ?e?-fiína. q"e Se aPre.s?n:ou "O baile do Dr. X eom uma toilette escandalosamente fresca ?: -v., ...,,.,.,„. . ,. porque,., nao pilhaste, como cu pilhei, o Alberto Irtfiwdo nelte, sen, a menor cerimonia, num dt^ anguk.s


